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10 E nisto dou meu parecer: Porque

isto vos convem, como aquelles, que

não somente a fazelo, mas tambem a

quere-lo, começastes ja desde o anno

passado.

1 1 Agora porém acabai tambem o

]a começado : para que assim como o

animo foi prompto em o querer, as

sim o seja tambem em o acabar do

que tendes.

12 Porque se primeiro houver promp-

tidão de animo, será algum aceito se

gundo o que tem, e não segundo o que

não tem.

R Porque não digo isto para que ou

tros tenhao alivio, e vósoutros oppres-

são.

14 Mas para que igualmente, neste

tempo presente, vossa abundancia

supra a falta dos outros, para que

tambem sua abundancia supra vossa

falta, para que haja igualdade.

15 Como está escrito: O que muito

eolheo, não teve mais : e o que pouco,

não teve menos.

16 Porém graças a DeoS; que por

vósoutros pôz a mesma diligencia no

coração de Tito :

17 Pois aceitou a exhortação, e mui

diligente partio voluntariamente para

vósoutros.

18 E tambem com elle enviamos ao

irmão, que tem louvor no Evangelho

por todas as Igrejas.

19 E não somente isto, mas tambem

foi escolhido das Igrejas por compa

nheiro de nossa viagem com esta

mercê, que por nósoutros he adminis

trada para gloria do mesmo Senhor, e

promptidão de vosso animo.

20 Evitando isto, que ninguem nos

vitupére nesta abundancia, que por

nós he administrada.

21 Como aquelles, que procuramos o

que he honesto, não somente diante

do Senhor, mas tambem diante dos

homens.

22 Com elles enviamos tambem a

r.osso irmão, ao qual muitas vezes em

muitas cousas ja provamos, que he d ili-

gente, e agora ainda muito mais dili

gente pela muita confiança, que para

comvosco tem.

23 Seja pois Tito, meu companheiro

e cooperador he para comvosco : Se-

jão nossos irmãos, embaixadores sàc

das Igrejas, e gloria de Christo.

24 Portanto, para com elles mostrai

a prova de vossa caridade, e de nossa

gloriação ácerca de vós, perante a

face das Igrejas.

CAPITULO rx.

PORQUE da administração que pa

ra os santos se faz, não necessi

to escrever-vos.

2 Porque bem sei a promptidão de

vosso animo, do qual ácerca, de vós

me glorio para com os Macedonks,

que ja Achaia desde o anno passado

está prestes; e o zelo que de vás

começou, a muitos tem provocado.

3 Porém a estes irmãos enviei, para

que nossa gloriação ácerca de vós

nesta parte não seja vã : para que

(como ja disse) possais estar pres

tes.

4 Para que se acaso vierem comigo

os Macedonios, e vos acharem des

apercebidos, não nos envergonhemos

a nós, (por não dizer a vós) neste

firme fundamento de gloriação.

5 Portanto tive por cousa necessaria

exhortar a estes irmãos, que viessem

primeiro a vósoutros. e aparelhassem

primeiro vossa bemuição, ia d'an:es

denunciada, para que esteja prestes

assim como hemdição, e não como

escaceza.

6 Isto porem digo, que o que semea

escassamente, tambem segará escas

samente ; e o que semea em bemdíço-

ens, tambem segará em bemdiçoens.

7 Cada qual/aca como propôem era

seu coração, não com tristeza, ou por

necessidade. Porque Deos ama ao

dador alegre.

8 E poderoso he Deos para fazei

abundar em vós toda graça, para que

tendo sempre, em tudo, toda suflici-

encia, abundeis em toda boa obra.

9 Como está escrito : Derramou, deo

aos pobres : sua justiça permanece

para sempre.

10 Ora aquelle que dá a semente ao

que semea, tambem vos dé pão. para

comer, e multiplique vossa semen

teira, e augmente os frutos de vossa

justiça :
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1 1 Para que em tudo enriqueçais

era toda beneficencia, a qual por nós

ob ra, que se dém graças a Deos.

1 2 Porque a administração deste

serviço, não somente supre a falta

dos santos, mas tambem abunda em

qtie se dão muitas graças a Deos.

13 Porquanto pela prova desta ad

ministração glorificão a Deos ácerca

da submissão de vossa confissão ao

Evangelho de Christo, e da benefi

cencia da communicação para com

elles e para com todos :

1 4 E por sua oração por vósoutros,

tendo de vós saudades, por causa da

excellente graça de Deos sobre vós

outros.

15 Ora graças a Deos por seu dom

ineffavel.

CAPITULO X.

ALEM disto eu Paulo mesmo, pela

mansidão e benignidade de Chri

sto, vos rogo, que presente em verdade

sou baixo entre vós, porém ausente

atrevido para comvosco:

2 Rogo pois, que quando estiver pre

sente, não venha a ser atrevido com

a confiança, de que ousadamente sou

estimado usar com alguns, que nos

estimão como se andassemos segundo

a carne.

3 Porque andando em a carne, não

militamos segundo a carne.

4 Porque as armas de nossa milicia

não são carnaes, senão poderosas

por Deos, para destruição de fortale

zas.

5 Pois destruimos conselhos, e toda

alteza que se levanta contra o conhe

cimento de Deos, e a todo entendi

mento levamos preso á obediencia de

Christo.

6 E estamos prestes para vingar to

da desobediencia, quando ja vossa

obediencia for cumprida.

7 Attentais vós para o que está di

ante dos olhos ? Se alguem de si mes

mo confia que he de Christo, pense o

tal outra vez isto comsigo mesmo,

que como elle he de Christo, assim

nós tambem somos de Christo.

8 Porque se eu tambem ainda mais

me quizer gloriar de cousa alguma de
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nosso poder, o qual o Senhor nos deo

para edificação, e não para vossa de

struição, não me envergonharei :

9 Para que não pareça como se vos

quizéra espantar por cartas.

10 Porque as cartas (dizem) são em

verdade graves e fortes, mas a pre

sença do corpo he fraca, e a palavra

desprezivel.

1 1 Isto pense o tal, que quaes somos

em a palavra por cartas ausentes, taes

somos tambem por obra presentes.

\i Porque não ousamos a nos contar,

ou comparar com alguns, que a si

mesmos se louvão: mas não enten

dem estes que se medem a si mes

mos comsigo mesmos, e se compárão

a si mesmos comsigo mesmos.

13 Porem não nos gloriaremos fora

de medida: senão que, conforme á

medida da regra, a qual medida Deos

nos repartio, tambem chegamos até

vósoutros.

14 Porque não nos estendemos a nós

mesmos mais do que convém, como se

até vósoutros não houvessemos de che

gar: pois tambem ja até vósoutros

chegamos em o Evangelho de Christo.

15 Não nos gloriando fora de medida

em trabalhos alheios: antes tendo

esperança, que vindo vossa fé a cres

cer, abundantemente seremos engran

decidos entre vósoutros conforme á

nossa regra:

16 Para denunciar o Evangelho nos

lugares que estão d'alem de vósou

tros : e não para nos gloriar em regra

alheia ácerca do que ja está apare

lhado.

17 Porem o que se gloria, se glorie

em o Senhor.

18 Porque não o que a si mesmo se

louva, senão o a quem louva o Se

nhor, esse he o approvado.

CAPITULO XI.

OXALA' me supportasseis hum po

uco em minha louquice : porem

supportai-me ainda.

2 Porque zeloso estou de vósoutros

com zelo de Deos. Porque prepara

do vos tenho, para vos appresentar,

como huma virgem pura, a hum ma

rido, convem a saber, a Chiisio.


